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Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, através 
da Coordenação de Contas Nacionais, em parceria com os 

Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e 
Superintendência da Zona Franca de Manaus - Suframa, dá continuidade 
ao projeto de elaboração de estimativas do Produto Interno Bruto - 
PIB de cada Unidade da Federação, coerentes, comparáveis entre si 
e compatíveis com o Sistema de Contas Nacionais do Brasil. Neste 
volume, são apresentados os resultados de 2011 da série de Contas 
Regionais.

A série das Contas Regionais, com referência em 2002, tem 
sua metodologia e base de dados plenamente integradas com a série 
do Sistema de Contas Nacionais do Brasil - referência 2000. Desde 
então, incorporaram-se, integralmente, os resultados de pesquisas 
agropecuárias, como o Censo Agropecuário 1995-1996, de pesquisas 
econômicas anuais nas áreas de Indústria, Construção Civil, Comércio 
e Serviços, e de pesquisas domiciliares, tais como a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios - PNAD e a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares - POF, realizadas pelo IBGE. Esta série utiliza dados anuais de 
instituições externas, como a Declaração de Informações Econômico-
Fiscais da Pessoa Jurídica - DIPJ, obtidos através da Secretaria da 
Receita Federal, e adota uma classificação de atividades compatível 
com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 1.0, 
sendo divulgada com 17 atividades econômicas ajustadas com os 
dados do Brasil em valores constantes e correntes.



  _____________________________________________________________________Contas Regionais do Brasil 2011

As tabelas divulgadas nesta publicação compreendem informações sobre a 
composição do PIB de cada Unidade da Federação, calculadas a partir de estatísticas 
sobre o valor bruto da produção, consumo intermediário e valor adicionado bruto de 
cada atividade econômica com o nível de agregação apresentado no Sistema de Contas 
Nacionais Trimestrais.

O CD-ROM que acompanha a publicação contém informações do volume 
impresso, os dados da série 2002-2009 já divulgados, além da série 2002-2011 com 
a agregação de atividades compatível com o Sistema de Contas Nacionais Trimestrais.  
As notas técnicas sobre a elaboração das Contas Regionais encontram-se descritas, de 
forma detalhada, na Série Relatórios Metodológicos1. Ademais, encontra-se disponível 
no portal do IBGE na Internet a série 2002-2011 encadeada com a série retropolada 
das Contas Regionais para o período 1995-2011.

O IBGE agradece a todos que participaram da elaboração deste trabalho, em 
especial aos membros da Comissão Técnica, instituída com as atribuições de cooperar 
sobre procedimentos metodológicos; propor procedimentos nos trabalhos de cálculo 
das Contas Regionais, segundo a metodologia das Contas Regionais do IBGE; e atestar 
que os resultados elaborados, pelos estados, estão compatíveis com a metodologia 
proposta pelo IBGE para a construção das Contas Regionais do Brasil.

Marcia Maria Melo Quintslr
Diretora de Pesquisas

1 Para informações complementares, consultar a publicação: CONTAS regionais do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2008. 64 p. 
(Série relatórios metodológicos, v. 37).  Acompanha 1 CD-ROM. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/
economia/contasregionais/2010/default.shtm>. Acesso em: out. 2013.



Introdução

O Sistema de Contas Regionais do Brasil é um trabalho desenvolvido 
pelo IBGE em conjunto com os Órgãos Estaduais de Estatística, 

Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca 

de Manaus - Suframa. Neste contexto, o trabalho de estimativa do 

Produto Interno Bruto - PIB e do PIB per capita das Unidades da 

Federação, realizado pelo IBGE, possui amparo constitucional, mas, 

exclusivamente neste projeto, é realizado em parceria com as equipes 

dos governos estaduais. 

Apesar de o IBGE estar, no momento, efetuando a revisão da base 

do Sistema de Contas Nacionais, cuja nova série, com referência em 

2010, será divulgada em 2014, tanto o Sistema de Contas Nacionais 

Trimestrais quanto o Sistema de Contas Regionais não interromperam 

suas estimativas, sobretudo, no caso das Contas Regionais, em virtude 

da vinculação do resultado do PIB per capita por Unidades da Federação, 

que é um dos fatores para o cálculo das quotas, por parte do Tribunal de 

Contas da União - TCU, do Fundo de Participação dos Municípios das 

capitais. No tópico a seguir, são explicitados os procedimentos adotados 

para a estimativa dos resultados do ano de 2011, com referência em 

2002, por Unidades da Federação, sem os parâmetros do Sistema de 

Contas Nacionais, que foram substituídos, nesta edição, pelos do Sistema 

de Contas Nacionais Trimestrais.
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É importante salientar que o Sistema de Contas Regionais do Brasil, no modelo 

atual, é totalmente integrado ao resultado final do Sistema de Contas Nacionais. Por 

precaução, no entanto, alerta-se que alguns procedimentos (nível de agregação) foram 

adotados para as estimativas de 2011 na base atual, 2002, e, portanto, tais estimativas 

devem ser utilizadas com ressalva para análises da série 2002-2011 em termos de 

comparabilidade. Em 2014, quando da divulgação da nova série com referência em 2010, 

os resultados das Contas Regionais do Brasil referentes a 2011 serão reapresentados de 

forma integrada à nova série do Sistema de Contas Nacionais do Brasil.

Contas Regionais do Brasil: principais procedimentos 
para a estimativa de 2011

Como já frisado, a estimativa do PIB das Unidades da Federação para o ano 

de 2011 não adotou como parâmetro os resultados definitivos do Sistema de Contas 

Nacionais brasileiro, e sim os resultados do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais, pelo 

fato de que, durante o período de revisão da base, os resultados do Sistema de Contas 

Nacionais são suspensos e os resultados do Sistema de Contas Trimestrais tornam-se 

oficiais. Cabe esclarecer, mais uma vez, aos usuários do Sistema de Contas Regionais, 

que o Sistema de Contas Nacionais Trimestrais encontra-se igualmente integrado ao 

Sistema de Contas Nacionais e que seus resultados para o ano de 2011 possuem nível 

de detalhamento mais restrito. 

O nível de detalhamento apresentado nesta publicação corresponde a 12 atividades 

econômicas e não a 17, como na série 2002-2009. O motivo para esta agregação está 

vinculado à disponibilidade de informações do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais, 

que, por fornecer um resultado conjuntural, não dispõe, para divulgação, de informações 

estruturais que só se tornam disponíveis a partir do encerramento do ano analisado. Os 

resultados das pesquisas estruturais anuais do IBGE que são utilizados nos trabalhos 

das Contas Nacionais e Regionais do Brasil só estão totalmente disponíveis, em média, 

18 meses após o encerramento do ano. Assim, a redução do nível de detalhamento 

dado pelas Contas Nacionais Trimestrais resulta na restrição da comparabilidade da série 

disponível, 2002-2009. Além disso, o processo de ajustamento aos resultados nacionais, 

em 2011, foi realizado em nível menor de abertura do que o efetuado até 2009, tendo 

em vista que o Sistema de Contas Nacionais possui maior grau de detalhamento do que 

o Sistema de Contas Nacionais Trimestrais.

Ainda sobre os procedimentos adotados para a estimativa do ano de 2011 
das Contas Regionais, cabe destacar que as atividades2 são estimadas de forma 
descendente, isto é, os resultados das Contas Nacionais são distribuídos entre 

2 Para informações complementares, consultar a publicação: CONTAS regionais do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2008. 64 p. 
(Série relatórios metodológicos, v. 37). Acompanha 1 CD-ROM. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/
economia/contasregionais/2010/default.shtm>. Acesso em: out. 2013.
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Nível de agregação 2002-2009 Nível de agregação 2010 e 2011

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Pecuária e pesca

Indústria extrativa Indústria extrativa 

Indústrias de transformação Indústrias de transformação

Construção civil Construção civil

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, 
esgoto e limpeza urbana

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, 
esgoto e limpeza urbana

Transportes, armazenagem e correio Transportes, armazenagem e correio

Serviços de informação Serviços de informação

Intermediação financeira, seguros e previdência 
complementar e serviços relacionados

Intermediação financeira, seguros e previdência 
complementar e serviços relacionados

Atividades imobiliárias e aluguéis Atividades imobiliárias e aluguéis

Administração, saúde e educação públicas e 
seguridade social

Administração, saúde e educação públicas e 
seguridade social

Comércio

Serviços de alojamento e alimentação

Serviços prestados às famílias e associativas 

Serviços prestados às empresas

Saúde e educação mercantis

Serviços domésticos

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Comércio e serviços de manutenção
e reparação

Outros serviços (Serviços de manutenção e reparação,
Serviços de alojamento e alimentação,
Serviços prestados às famílias e associativas,
Serviços prestados às empresas,
Saúde e educação mercantis
e Serviços domésticos)

Quadro 1 - Nível de agregação das atividades econômicas na série 2002-2009 
em comparação aos resultados de 2010 e 2011

Agropecuária

as Unidades da Federação e não encontram detalhamentos nas Contas Nacionais 
Trimestrais. Assim, utilizaram-se os pesos do ano de 2009 do Sistema de Contas 
Nacionais, o último disponível, para estimar os valores, em 2011, correspondentes a 
essas atividades a partir do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais.



O Produto Interno Bruto - PIB a preços de mercado acumulado no ano 
de 2011 cresceu, em volume, 2,7% em relação ao ano anterior. Em 

2010, o crescimento acumulado no ano havia sido de 7,5%. A expansão 
do PIB resultou do aumento de 2,5% do valor adicionado bruto a preços 
básicos e do crescimento de 4,3% dos impostos, líquidos de subsídios, 
sobre produtos. O aumento dos impostos reflete, principalmente, o 
crescimento, em volume, de 11,4% do Imposto de Importação - II e do 
aumento de 4,7% do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, sendo 
este último puxado pela venda de máquinas e equipamentos.

O crescimento, do volume, do valor adicionado da Agropecuária 
no ano de 2011 foi de 3,9% e decorreu do fato de que várias culturas 
registraram aumento na estimativa anual de produção. Influenciada 
pelas condições climáticas favoráveis, a agricultura brasileira apresentou 
safra recorde de cereais, leguminosas e oleaginosas (159,9 milhões de 
toneladas), tendo como destaque as seguintes culturas: algodão em 
caroço (72,6%); fumo em folha (22,0%); arroz em casca (19,0%); 
soja em grão (9,2%); e mandioca (7,3%). Por outro lado, cabe ressaltar 
que as estimativas para a pecuária e a silvicultura e exploração florestal 
tiveram um fraco desempenho.

Síntese do panorama da 
economia brasileira3

3 Para informações complementares, consultar a publicação: INDICADORES IBGE. Contas nacionais 
trimestrais: indicadores de volume e valores correntes jan./dez. 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2010-2011. 
Disponível em: <ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Contas_Nacionais_Trimestrais/Fasciculo_
Indicadores_IBGE/2011/>. Acesso em: out. 2013
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Na Indústria, o destaque foi o crescimento da atividade de Produção e 
distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana (3,8%) e da 
Construção civil (3,6%) que acumulou crescimento de 3,9% na população ocupada, 
e pelo desempenho do crédito direcionado. Quando comparado a igual período do 
ano anterior, observa-se que as operações de crédito do sistema financeiro com 
recursos direcionados tiveram expansão, em termos nominais, de 24,3% em 2011. 

A Indústria extrativa acumulou expansão de 3,2% no ano, com destaque para 
a extração de minério de ferro. A Indústria de transformação, por sua vez, apresentou 
estabilidade em relação ao ano anterior, com variação positiva de 0,1% no volume do 
valor adicionado bruto a preços básicos. O resultado da Indústria de transformação 
foi influenciado, principalmente, pela redução do valor adicionado bruto de Artigos 
do vestuário e acessórios; Artigos de plástico; Metalurgia; Máquinas, aparelhos e 
material elétrico; e Automóveis. A queda observada nestes setores foi parcialmente 
contrabalançada pelo crescimento observado em Máquinas e equipamentos; Produtos 
de metal; Gasolina e óleo diesel; e Caminhões e ônibus.

Nos Serviços, os destaques positivos foram as atividades de Serviços de 
informação (4,9%) e Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e 
serviços relacionados (3,9%). As atividades de Comércio e de Transportes, armazenagem 
e correio apresentaram crescimento de 3,4% e 2,8%, respectivamente. Durante o ano 
de 2011, o crescimento da população empregada e da massa real de salários, ao lado da 
expansão de crédito ao consumo, sustentaram o crescimento das vendas no comércio, 
principalmente o varejista, em ritmo superior ao registrado pela atividade industrial.

Por fim, as atividades Outros serviços e Administração, saúde e educação públicas 
e seguridade social cresceram, ambas, 2,3%, seguidas por Atividades imobiliárias e 
aluguéis, onde a expansão foi de 1,4%.

Na análise da demanda, a despesa de consumo das famílias cresceu 4,1%, sendo 
este o oitavo ano consecutivo de crescimento deste componente. Tal comportamento foi 
favorecido pela elevação de 4,8% da massa salarial dos trabalhadores, em termos reais, 
e pelo acréscimo, em termos nominais, de 18,3% do saldo de operações de crédito do 
sistema financeiro com recursos livres para as pessoas físicas. A despesa de consumo 
da administração pública aumentou 1,9%.

A formação bruta de capital fixo apresentou expansão de 4,7% em 2011 – puxada 
pela Construção civil e a expansão da importação de máquinas e equipamentos. No 
âmbito do setor externo, as exportações de bens e serviços registraram crescimento de 
4,5%, enquanto as importações de bens e serviços expandiram 9,7%. A valorização 
cambial ajuda a explicar o maior crescimento relativo das importações: entre 2010 e 
2011, a taxa de câmbio (medida pela média trimestral das taxas de câmbio R$/US$ 
de compra e venda) variou de 1,76 para 1,67. Os bens da pauta de importação que 
mais contribuíram para esse resultado foram: produtos químicos inorgânicos; máquinas 
e equipamentos; aparelhos e material elétrico; material eletrônico e equipamento de 
comunicação; automóveis; e peças e acessórios para veículos automotores.



De 2002 a 2011, três Grandes Regiões ganharam participação: 
Centro-Oeste avançou 0,8; Norte, 0,7; e Nordeste, 0,4 ponto 

percentual.

Os resultados de 2011 mostraram que a Região Sudeste 
participou com 55,4% do Produto Interno Bruto - PIB brasileiro. 
Nesse ano, em relação ao anterior, o Estado de São Paulo, com 
32,6% do PIB, teve queda de 0,5 ponto percentual, enquanto Rio 
de Janeiro e Espírito Santo ganharam 0,4 e 0,2 pontos percentuais, 
respectivamente, e Minas Gerais, com 9,3%, manteve sua 
participação inalterada.

A Região Sul participou com 16,2% do PIB, com queda 
de 0,3 ponto percentual em relação a 2010. Rio Grande do Sul 
perdeu posição relativa no PIB, ao passar de 6,7% para 6,4%, 
enquanto Santa Catarina ganhou 0,1 ponto percentual, ficando com 
peso relativo de 4,1%. O Paraná, com 5,8%, manteve a mesma 
participação de 2010.

Contas Regionais do  
Brasil de 2002 a 2011



  _____________________________________________________________________Contas Regionais do Brasil 2011

A Região Norte, com 5,4% do PIB em 2011, ganhou 0,1 ponto percentual de 

participação em relação ao ano anterior e os estados dessa região apresentaram os 

seguintes resultados: Rondônia passou de 0,6% para 0,7%, Tocantins recuou 0,1 

ponto percentual, ficando com 0,4%, enquanto os demais mantiveram as mesmas 

participações do ano anterior.

A Região Nordeste, em 2011, reduziu sua participação em 0,1 ponto percentual, 
representando 13,4% do PIB. Dos estados nordestinos, apenas o Maranhão, Paraíba e 
Bahia alteraram suas participações no PIB brasileiro. Maranhão e Paraíba avançaram, cada, 
cerca de 0,1 ponto percentual de participação, alcançando 1,3% e 0,9% de participação 
em 2011; enquanto a Bahia recuou 0,2 ponto percentual, ficando com 3,9% do PIB. 

A Região Centro-Oeste, em 2011, avançou a participação em 0,3 ponto percen-
tual em relação a 2010 e restabeleceu o mesmo nível de participação alcançada em 
2009: 9,6% do PIB brasileiro. Os Estados de Goiás e Mato Grosso foram os que mais 
contribuíram para este ganho de participação, ambos avançaram cerca de 0,1 ponto 
percentual na participação do PIB brasileiro, sendo responsáveis por 2,7% e 1,7% em 
2011, respectivamente. Distrito Federal e Mato Grosso do Sul mantiveram a mesma 
participação de 2010: 4,0% e 1,2%, respectivamente.

No ano de 2011, oito Unidades da Federação (São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Distrito Federal e Bahia) representaram 
77,1% no PIB brasileiro, conferindo uma queda de 0,7 ponto percentual de participação 
em relação a 2010. Na série 2002-2011, este grupo perdeu 2,6 pontos percentuais de 
participação para os outros 19 estados e os 77,1% de participação do PIB confere ao 
ano de 2011 a menor participação da série. O avanço da fronteira agrícola, os incentivos 
regionais, a maior mobilidade das plantas industriais, além do avanço das novas classes 
consumidoras, são alguns dos fatores que influenciaram a perda de participação desses 
estados no PIB brasileiro nos anos da série 2002-2011.

O grupo dos outros 19 estados que participavam com 20,3% do PIB brasileiro em 
2002, ganharam 2,6 pontos percentuais em 2011. Deste grupo, os destaques foram: 
Espírito Santo, Pará, Mato Grosso e Maranhão, que ganharam 0,6, 0,4, 0,3 e 0,3 pontos 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

        Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Norte 4,7 4,8 4,9 5,0 5,1 5,0 5,1 5,0 5,3 5,4

Nordeste 13,0 12,8 12,7 13,1 13,1 13,1 13,1 13,5 13,5 13,4

Sudeste 56,7 55,8 55,8 56,5 56,8 56,4 56,0 55,3 55,4 55,4

Sul 16,9 17,7 17,4 16,6 16,3 16,6 16,6 16,5 16,5 16,2

Centro-Oeste 8,8 9,0 9,1 8,9 8,7 8,9 9,2 9,6 9,3 9,6

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Grandes Regiões
Participação percentual no Produto Interno Bruto (%)

Tabela 1 - Participação percentual das Grandes Regiões
no Produto Interno Bruto - 2002-2011
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percentuais, respectivamente, de participação no PIB brasileiro. Os Estados de Goiás, 
Mato Grosso do Sul e Rondônia ganharam 0,2 ponto percentual cada; enquanto os 
Estados de Pernambuco, Ceará, Amazonas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Piauí ganharam 
0,1 ponto percentual, cada, no mesmo período. Os demais, em 2011, mantiveram as 
participações relativas de 2002.

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

São Paulo 34,6 1º 34,1 1º 33,1 1º 33,9 1º 33,9 1º

Rio de Janeiro 11,6 2º 11,1 2º 11,5 2º 11,5 2º 11,6 2º

Minas Gerais 8,6 3º 8,8 3º 9,1 3º 9,0 3º 9,1 3º

Rio Grande do Sul 7,1 4º 7,3 4º 7,1 4º 6,7 4º 6,6 4º

Paraná 6,0 5º 6,4 5º 6,3 5º 5,9 5º 5,8 5º

Santa Catarina 3,8 8º 3,9 7º 4,0 7º 4,0 7º 3,9 7º

Distrito Federal 3,8 7º 3,7 8º 3,6 8º 3,8 8º 3,8 8º

Bahia 4,1 6º 4,0 6º 4,1 6º 4,2 6º 4,1 6º

   1ª a 8ª posição 79,7 79,3 78,9 78,9 78,7

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição 
relativa

São Paulo 33,9 1º 33,1 1º 33,5 1º 33,1 1º 32,6 1º

Rio de Janeiro 11,2 2º 11,3 2º 10,9 2º 10,8 2º 11,2 2º

Minas Gerais 9,1 3º 9,3 3º 8,9 3º 9,3 3º 9,3 3º

Rio Grande do Sul 6,6 4º 6,6 4º 6,7 4º 6,7 4º 6,4 4º

Paraná 6,1 5º 5,9 5º 5,9 5º 5,8 5º 5,8 5º

Santa Catarina 3,9 7º 4,1 6º 4,0 8º 4,0 7º 4,1 6º

Distrito Federal 3,8 8º 3,9 8º 4,1 7º 4,0 8º 4,0 7º

Bahia 4,1 6º 4,0 7º 4,2 6º 4,1 6º 3,9 8º

   1ª a 8ª posição 78,7 78,2 78,1 77,8 77,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Unidades
da

Federação

Produto Interno Bruto

2007 2008 2009 2010 2011

Tabela 2 - Participação percentual e posição relativa do Produto Interno Bruto
das Unidades da Federação que participam com cerca de 80%

do Produto Interno Bruto do Brasil em 2011 - 2002-2011

2006

Produto Interno Bruto

Unidades
da

Federação

2002 2003 2004 2005
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Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

  Goiás 2,5 9º 2,5 9º 2,5 9º 2,4 9º 2,4 9º
  Pernambuco 2,4 10º 2,3 10º 2,3 10º 2,3 10º 2,3 10º
9ª e 10ª posição 4,9 4,8 4,7 4,7 4,7
  Espírito Santo 1,8 12º 1,8 12º 2,1 11º 2,2 11º 2,2 11º
  Pará 1,7 13º 1,8 13º 1,8 14º 1,8 13º 1,9 13º
  Ceará 2,0 11º 1,9 11º 1,9 13º 1,9 12º 2,0 12º
  Mato Grosso 1,4 15º 1,6 14º 1,9 12º 1,7 14º 1,5 15º
  Amazonas 1,5 14º 1,5 15º 1,6 15º 1,6 15º 1,7 14º
11ª a 15ª posição 8,4 8,6 9,3 9,2 9,2
  Maranhão 1,0 16º 1,1 17º 1,1 16º 1,2 16º 1,2 16º
  Mato Grosso do Sul 1,0 17º 1,1 16º 1,1 17º 1,0 17º 1,0 17º
16ª e 17ª posição 2,1 2,2 2,2 2,2 2,2
  Rio Grande do Norte 0,8 19º 0,8 19º 0,8 18º 0,8 18º 0,9 18º
  Paraíba 0,8 18º 0,8 18º 0,8 19º 0,8 19º 0,8 19º
18ª e 19ª posição 1,7 1,6 1,6 1,6 1,7
  Alagoas 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º
  Rondônia 0,5 22º 0,6 22º 0,6 22º 0,6 22º 0,6 22º
  Sergipe 0,6 21º 0,6 21º 0,6 21º 0,6 21º 0,6 21º
  Piauí 0,5 23º 0,5 23º 0,5 23º 0,5 23º 0,5 23º
  Tocantins 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º
20ª a 24ª posição 2,7 2,8 2,8 2,8 2,8
  Amapá 0,2 25º 0,2 25º 0,2 26º 0,2 26º 0,2 25º
  Acre 0,2 26º 0,2 26º 0,2 25º 0,2 25º 0,2 26º
  Roraima 0,2 27º 0,2 27º 0,1 27º 0,1 27º 0,2 27º
25ª a 27ª posição 0,6 0,6 0,5 0,6 0,6
9ª a 20ª posição 20,3 20,7 21,1 21,1 21,3

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

Partici-
pação
(%)

Posição
relativa

  Goiás 2,5 9º 2,5 9º 2,6 9º 2,6 9º 2,7 9º
  Pernambuco 2,3 10º 2,3 10º 2,4 10º 2,5 10º 2,5 10º
9ª e 10ª posição 4,8 4,8 5,1 5,1 5,2
  Espírito Santo 2,3 11º 2,3 11º 2,1 11º 2,2 11º 2,4 11º
  Pará 1,9 13º 1,9 13º 1,8 13º 2,1 13º 2,1 12º
  Ceará 1,9 12º 2,0 12º 2,0 12º 2,1 12º 2,1 13º
  Mato Grosso 1,6 14º 1,8 14º 1,8 14º 1,6 15º 1,7 14º
  Amazonas 1,6 15º 1,5 15º 1,5 15º 1,6 14º 1,6 15º
11ª a 15ª posição 9,2 9,5 9,2 9,5 9,9
  Maranhão 1,2 16º 1,3 16º 1,2 16º 1,2 16º 1,3 16º
  Mato Grosso do Sul 1,1 17º 1,1 17º 1,1 17º 1,2 17º 1,2 17º
16ª e 17ª posição 2,2 2,4 2,4 2,4 2,4
  Rio Grande do Norte 0,9 18º 0,8 19º 0,9 19º 0,9 18º 0,9 18º
  Paraíba 0,8 19º 0,8 18º 0,9 18º 0,8 19º 0,9 19º
18ª e 19ª posição 1,7 1,7 1,7 1,7 1,7
  Alagoas 0,7 20º 0,6 21º 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º
  Rondônia 0,6 22º 0,6 22º 0,6 21º 0,6 22º 0,7 21º
  Sergipe 0,6 21º 0,6 20º 0,6 22º 0,6 21º 0,6 22º
  Piauí 0,5 23º 0,6 23º 0,6 23º 0,6 23º 0,6 23º
  Tocantins 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º 0,5 24º 0,4 24º
20ª a 24ª posição 2,8 2,9 2,9 3,0 3,0
  Amapá 0,2 25º 0,2 25º 0,2 25º 0,2 26º 0,2 25º
  Acre 0,2 26º 0,2 26º 0,2 26º 0,2 25º 0,2 26º
  Roraima 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º
25ª a 27ª posição 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6
9ª a 20ª posição 21,3 21,8 21,9 22,2 22,9

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 3 - Participação percentual e posição relativa do Produto Interno Bruto
das Unidades da Federação que participam com cerca de 20% 

do Produto Interno Bruto do Brasil em 2011 - 2002-2011

Unidades
da

Federação

2006

Produto Interno Bruto

2002 2003 2004 2005

Unidades
da

Federação

Produto Interno Bruto

2007 2008 2009 2010 2011
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PIB per capita de 2011
Em 2011, oito Unidades da Federação apresentaram o PIB per capita acima da 

média brasileira, que foi de R$ 21 535,65: Distrito Federal; São Paulo; Rio de Janeiro; 
Espírito Santo; Santa Catarina; Rio Grande do Sul; Mato Grosso e Paraná. Neste con-
junto, figuram todos os estados da Região Sul, três da Região Sudeste e dois da Região 
Centro-Oeste. O Distrito Federal, com o maior PIB per capita brasileiro, R$ 63 020,02, 
representou quase três vezes a média brasileira e quase o dobro da registrada em São 
Paulo, R$ 32 449,06, a segunda maior do País. Entre os estados com PIB per capita 
menor, encontram-se Maranhão e Piauí, com R$ 7 852,71 e R$ 7 835,75, respectiva-
mente. Os valores do PIB per capita do Maranhão e do Piauí foram cerca de 36,5% e 
36,4% do PIB per capita brasileiro, respectivamente. 

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto
  (1 000 000 R$)

População residente
(hab.) (1)

Produto Interno Bruto
per capita  (R$)

             Brasil  4 143 013  192 379 287 21 535,65

       Norte  223 538 16 095 187 13 888,49
Rondônia 27 839 1 576 455 17 659,33
Acre 8 794 746 386 11 782,59
Amazonas 64 555 3 538 387 18 244,30
Roraima 6 951 460 165 15 105,86
Pará 88 371 7 688 593 11 493,73
Amapá 8 968 684 309 13 105,24
Tocantins 18 059 1 400 892 12 891,19

       Nordeste  555 325 53 501 859 10 379,55
Maranhão 52 187 6 645 761 7 852,71
Piauí 24 607 3 140 328 7 835,75
Ceará 87 982 8 530 155 10 314,29
Rio Grande do Norte 36 103 3 198 657 11 286,99
Paraíba 35 444 3 791 315 9 348,69
Pernambuco 104 394 8 864 906 11 776,10
Alagoas 28 540 3 143 384 9 079,48
Sergipe 26 199 2 089 819 12 536,45
Bahia 159 869 14 097 534 11 340,18

       Sudeste 2 295 690 80 975 616 28 350,39
Minas Gerais 386 156 19 728 701 19 573,29
Espírito Santo 97 693 3 547 055 27 542,13
Rio de Janeiro 462 376 16 112 678 28 696,42
São Paulo 1 349 465 41 587 182 32 449,06

       Sul  672 049 27 562 433 24 382,79
Paraná 239 366 10 512 349 22 769,98
Santa Catarina 169 050 6 317 054 26 760,82
Rio Grande do Sul 263 633 10 733 030 24 562,81

       Centro-Oeste  396 411 14 244 192 27 829,64
Mato Grosso do Sul 49 242 2 477 542 19 875,45
Mato Grosso 71 418 3 075 936 23 218,24
Goiás 111 269 6 080 716 18 298,59
Distrito Federal 164 482 2 609 998 63 020,02   

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 

da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA; e Coordenação de População e Indicadores Sociais.    

(1) População estimada para 1º de julho de 2011, por municípios, enviada ao Tribunal de Contas da União - TCU

em 09.11.2011.

Tabela 4 - Produto Interno Bruto, população residente e Produto Interno Bruto
per capita , segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2011
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 Valor corrente (1 000 000 R$) Participação (%)

               Brasil  4 143 013 100,0

          Norte  223 538 5,4

Rondônia 27 839 0,7

Acre 8 794 0,2

Amazonas 64 555 1,6

Roraima 6 951 0,2

Pará 88 371 2,1

Amapá 8 968 0,2

Tocantins 18 059 0,4

          Nordeste  555 325 13,4

Maranhão 52 187 1,3

Piauí 24 607 0,6

Ceará 87 982 2,1

Rio Grande do Norte 36 103 0,9

Paraíba 35 444 0,9

Pernambuco 104 394 2,5

Alagoas 28 540 0,7

Sergipe 26 199 0,6

Bahia 159 869 3,9

          Sudeste 2 295 690 55,4

Minas Gerais 386 156 9,3

Espírito Santo 97 693 2,4

Rio de Janeiro 462 376 11,2

São Paulo 1 349 465 32,6

          Sul  672 049 16,2

Paraná 239 366 5,8

Santa Catarina 169 050 4,1

Rio Grande do Sul 263 633 6,4

          Centro-Oeste  396 411 9,6

Mato Grosso do Sul 49 242 1,2

Mato Grosso 71 418 1,7

Goiás 111 269 2,7

Distrito Federal 164 482 4,0

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Tabela 1 – Produto Interno Bruto - PIB e participação das Grandes Regiões
 e Unidades da Federação - 2011

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

 Produto Interno Bruto
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 Valor corrente (1 000 000 R$) Participação (%)

               Brasil  3 530 871 100,0

          Norte  198 658 5,6

Rondônia 24 673 0,7

Acre 8 051 0,2

Amazonas 53 898 1,5

Roraima 6 408 0,2

Pará 80 822 2,3

Amapá 8 350 0,2

Tocantins 16 456 0,5

          Nordeste  486 899 13,8

Maranhão 46 545 1,3

Piauí 21 975 0,6

Ceará 77 476 2,2

Rio Grande do Norte 31 880 0,9

Paraíba 31 718 0,9

Pernambuco 88 506 2,5

Alagoas 25 661 0,7

Sergipe 23 413 0,7

Bahia 139 724 4,0

          Sudeste 1 922 243 54,4

Minas Gerais 339 423 9,6

Espírito Santo 78 921 2,2

Rio de Janeiro 395 073 11,2

São Paulo 1 108 826 31,4

          Sul  575 335 16,3

Paraná 204 265 5,8

Santa Catarina 143 352 4,1

Rio Grande do Sul 227 717 6,4

          Centro-Oeste  347 737 9,8

Mato Grosso do Sul 42 737 1,2

Mato Grosso 64 246 1,8

Goiás 96 285 2,7

Distrito Federal 144 469 4,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Tabela 2 - Valor adicionado bruto a preços básicos e participação 
das Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2011

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor adicionado bruto a preços básicos
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(continua)

Agropecuária
Indústria 
extrativa

Indústrias de 
transformação

Construção 
civil

Produção e 
distribuição de 

eletricidade 
e gás, água, 

esgoto e 
limpeza 
urbana

Comércio

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,6 9,5 16,6 4,6 6,9 5,6 4,8

Rondônia 0,7 2,6 0,1 0,3 1,4 0,1 0,7

Acre 0,2 0,7 0,0 0,0 0,3 0,1 0,2

Amazonas 1,5 1,9 1,1 3,2 1,5 1,2 1,3

Roraima 0,2 0,2 0,0 0,0 0,2 0,1 0,2

Pará 2,3 2,5 15,2 0,8 2,5 2,9 1,7

Amapá 0,2 0,1 0,1 0,0 0,2 0,1 0,2

Tocantins 0,5 1,5 0,1 0,1 0,7 1,2 0,4

          Nordeste 13,8 16,6 7,0 8,7 18,1 20,9 15,7

Maranhão 1,3 4,2 0,8 0,4 2,0 0,8 1,6

Piauí 0,6 0,8 0,1 0,2 0,8 0,9 0,8

Ceará 2,2 1,9 0,3 1,6 2,3 3,7 2,7

Rio Grande do Norte 0,9 0,6 1,9 0,4 1,1 0,3 1,0

Paraíba 0,9 0,7 0,1 0,5 0,9 2,0 1,0

Pernambuco 2,5 1,6 0,1 1,7 3,7 4,1 2,7

Alagoas 0,7 0,8 0,2 0,7 0,9 0,9 0,9

Sergipe 0,7 0,4 1,2 0,3 0,9 1,4 0,6

Bahia 4,0 5,4 2,4 2,8 5,5 6,8 4,5

          Sudeste 54,4 31,7 73,4 59,6 51,3 44,6 51,5

Minas Gerais 9,6 16,1 18,9 10,0 10,0 10,9 8,6

Espírito Santo 2,2 2,5 12,2 1,6 2,1 0,2 2,3

Rio de Janeiro 11,2 0,9 39,8 6,1 11,1 8,1 8,6

São Paulo 31,4 12,1 2,5 41,8 28,1 25,3 32,0

          Sul 16,3 24,5 1,2 21,8 14,4 21,8 18,9

Paraná 5,8 9,2 0,3 7,0 5,3 7,7 7,4

Santa Catarina 4,1 4,5 0,6 6,4 4,0 7,8 5,0

Rio Grande do Sul 6,4 10,9 0,4 8,4 5,1 6,4 6,5

          Centro-Oeste 9,8 17,7 1,7 5,3 9,3 7,2 9,1

Mato Grosso do Sul 1,2 3,1 0,3 1,0 1,4 1,1 1,4

Mato Grosso 1,8 8,0 0,2 1,2 1,6 1,9 2,4

Goiás 2,7 6,3 1,2 2,6 3,6 3,3 3,3

Distrito Federal 4,1 0,3 0,0 0,5 2,7 0,9 2,1

Tabela 3 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto 
a preços básicos, por atividades econômicas - 2011

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação Total

Participação no valor adicionado bruto a preços básicos (%)

Atividades econômicas
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(conclusão)

Transportes, 
armazenagem e 

correio

Serviços de 
informação

Intermediação 
financeira, 
seguros e 

previdência 
complementar e 

serviços 
relacionados

Atividades 
imobiliárias e 

aluguéis

Administração, 
saúde e educação 

públicas e 
seguridade social

Outros serviços

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,2 2,6 2,0 4,9 7,8 3,3

Rondônia 0,4 0,2 0,3 0,6 1,2 0,4

Acre 0,1 0,1 0,1 0,2 0,5 0,1

Amazonas 1,5 0,7 0,5 1,0 1,7 1,0

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,5 0,1

Pará 1,7 1,3 0,8 2,3 2,4 1,3

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,3 0,7 0,2

Tocantins 0,3 0,1 0,2 0,3 0,8 0,3

          Nordeste 12,8 8,5 8,4 13,6 19,5 12,8

Maranhão 1,7 0,6 0,5 1,3 1,8 0,8

Piauí 0,4 0,3 0,3 0,6 1,1 0,5

Ceará 2,5 1,4 1,6 2,1 3,0 2,2

Rio Grande do Norte 0,6 0,5 0,5 0,9 1,6 0,9

Paraíba 0,6 0,6 0,5 0,9 1,8 0,7

Pernambuco 2,1 1,7 1,9 2,5 3,7 2,6

Alagoas 0,5 0,4 0,4 0,6 1,2 0,5

Sergipe 0,6 0,5 0,4 0,7 1,1 0,5

Bahia 3,8 2,5 2,4 4,0 4,4 4,0

          Sudeste 58,5 70,6 66,9 57,5 40,0 61,7

Minas Gerais 9,5 6,6 6,6 10,5 8,0 8,2

Espírito Santo 3,0 1,4 1,1 1,4 1,9 1,6

Rio de Janeiro 11,8 16,9 9,2 12,0 12,4 12,9

São Paulo 34,2 45,7 50,0 33,7 17,8 39,0

          Sul 16,9 11,2 13,9 15,6 13,6 14,8

Paraná 6,5 3,7 5,8 5,7 4,2 5,2

Santa Catarina 3,5 2,8 2,7 4,5 3,0 3,2

Rio Grande do Sul 6,9 4,7 5,5 5,4 6,4 6,4

          Centro-Oeste 7,6 7,0 8,8 8,4 19,1 7,5

Mato Grosso do Sul 1,3 0,7 0,7 1,0 1,4 0,9

Mato Grosso 1,8 1,1 0,8 1,6 1,6 1,1

Goiás 2,5 1,6 1,9 2,6 2,3 2,3

Distrito Federal 1,9 3,7 5,3 3,3 13,7 3,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Tabela 3 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto 
a preços básicos, por atividades econômicas - 2011

Participação no valor adicionado bruto a preços básicos (%)

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Atividades econômicas
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(continua)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 5,5

Indústria 27,5

Indústria extrativa 4,1

Indústria de transformação 14,6

Construção civil 5,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,1

Serviços 67,0

Comércio 12,6

Transportes, armazenagem e correio 5,1

Serviços de informação 3,0

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 7,4

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,9

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 16,3

Outros serviços 14,5

               Total 100,0

Agropecuária 20,2

Indústria 19,0

Indústria extrativa 0,7

Indústria de transformação 6,4

Construção civil 11,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,3

Serviços 60,8

Comércio 13,5

Transportes, armazenagem e correio 2,6

Serviços de informação 0,7

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 2,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,4

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 27,3

Outros serviços 7,4

Rondônia

               Brasil

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 17,7

Indústria 13,4

Indústria extrativa 0,0

Indústrias de transformação 3,1

Construção civil 8,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,7

Serviços 68,9

Comércio 10,5

Transportes, armazenagem e correio 2,4

Serviços de informação 1,3

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,0

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,5

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 35,3

Outros serviços 7,9

               Total 100,0

Agropecuária 6,9

Indústria 41,7

Indústria extrativa 3,1

Indústrias de transformação 30,5

Construção civil 5,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,4

Serviços 51,4

Comércio 10,6

Transportes, armazenagem e correio 4,9

Serviços de informação 1,5

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 2,5

Atividades imobiliárias e aluguéis 5,1

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 17,7

Outros serviços 9,2

Acre

Amazonas

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 4,5

Indústria 11,4

Indústria extrativa 0,5

Indústria de transformação 1,6

Construção civil 7,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,3

Serviços 84,1

Comércio 13,3

Transportes, armazenagem e correio 1,9

Serviços de informação 1,5

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,4

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,4

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 49,4

Outros serviços 8,1

Total 100,0

Agropecuária 6,1

Indústria 42,5

Indústria extrativa 27,1

Indústria de transformação 5,3

Construção civil 6,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,8

Serviços 51,5

Comércio 9,5

Transportes, armazenagem e correio 3,9

Serviços de informação 1,8

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 2,7

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,0

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 17,1

Outros serviços 8,5

Roraima

Pará

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 3,3

Indústria 8,1

Indústria extrativa 1,4

Indústria de transformação 1,9

Construção civil 3,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,1

Serviços 88,6

Comércio 12,4

Transportes, armazenagem e correio 3,1

Serviços de informação 1,8

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 2,2

Atividades imobiliárias e aluguéis 10,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 48,7

Outros serviços 9,6

Total 100,0

Agropecuária 17,1

Indústria 21,5

Indústria extrativa 0,7

Indústria de transformação 3,8

Construção civil 9,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 8,0

Serviços 61,4

Comércio 11,9

Transportes, armazenagem e correio 3,1

Serviços de informação 0,8

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,1

Atividades imobiliárias e aluguéis 4,7

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 29,2

Outros serviços 8,6

Amapá

Tocantins

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 17,5

Indústria 17,5

Indústria extrativa 2,5

Indústria de transformação 4,4

Construção civil 8,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,9

Serviços 64,9

Comércio 15,1

Transportes, armazenagem e correio 6,7

Serviços de informação 1,4

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 2,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,7

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 22,1

Outros serviços 9,2

Total 100,0

Agropecuária 7,4

Indústria 18,4

Indústria extrativa 0,5

Indústria de transformação 5,6

Construção civil 7,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,4

Serviços 74,2

Comércio 16,0

Transportes, armazenagem e correio 3,4

Serviços de informação 1,7

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,7

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 29,1

Outros serviços 12,5

Maranhão

Piauí

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0                                                                     

Agropecuária 4,7

Indústria 22,2

Indústria extrativa 0,5

Indústria de transformação 10,4

Construção civil 6,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,2

Serviços 73,1

Comércio 15,5

Transportes, armazenagem e correio 5,8

Serviços de informação 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 5,5

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,6

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 22,0

Outros serviços 14,8

Total 100,0

Agropecuária 3,7

Indústria 23,7

Indústria extrativa 8,4

Indústria de transformação 7,0

Construção civil 7,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,0

Serviços 72,6

Comércio 13,5

Transportes, armazenagem e correio 3,3

Serviços de informação 1,7

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,4

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 28,3

Outros serviços 14,5

Ceará

Rio Grande do Norte

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 4,5

Indústria 21,5

Indústria extrativa 0,6

Indústria de transformação 8,4

Construção civil 5,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 6,8

Serviços 74,0

Comércio 14,0

Transportes, armazenagem e correio 3,2

Serviços de informação 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 4,0

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 32,3

Outros serviços 10,8

Total 100,0

Agropecuária 3,5

Indústria 24,0

Indústria extrativa 0,2

Indústria de transformação 10,2

Construção civil 8,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,1

Serviços 72,6

Comércio 13,6

Transportes, armazenagem e correio 4,4

Serviços de informação 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 5,6

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,9

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 24,0

Outros serviços 15,0

Paraíba

Pernambuco

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 6,1

Indústria 25,2

Indústria extrativa 1,2

Indústria de transformação 13,5

Construção civil 6,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,6

Serviços 68,7

Comércio 15,9

Transportes, armazenagem e correio 3,8

Serviços de informação 1,7

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,6

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 25,9

Outros serviços 10,9

Total 100,0

Agropecuária 3,5

Indústria 28,8

Indústria extrativa 7,1

Indústria de transformação 7,5

Construção civil 7,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 6,5

Serviços 67,7

Comércio 10,8

Transportes, armazenagem e correio 4,8

Serviços de informação 2,3

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 4,2

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 27,5

Outros serviços 10,3

Alagoas

Sergipe

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 7,4

Indústria 26,2

Indústria extrativa 2,4

Indústria de transformação 10,4

Construção civil 8,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,3

Serviços 66,3

Comércio 14,3

Transportes, armazenagem e correio 4,9

Serviços de informação 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 4,5

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,0

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 18,1

Outros serviços 14,6

Total 100,0

Agropecuária 9,2

Indústria 32,8

Indústria extrativa 8,0

Indústria de transformação 15,3

Construção civil 6,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,5

Serviços 58,0

Comércio 11,3

Transportes, armazenagem e correio 5,0

Serviços de informação 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 5,1

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,6

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 13,5

Outros serviços 12,4

Bahia

Minas Gerais

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 6,2

Indústria 38,5

Indústria extrativa 22,3

Indústria de transformação 10,5

Construção civil 5,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,3

Serviços 55,2

Comércio 13,2

Transportes, armazenagem e correio 6,9

Serviços de informação 2,0

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,5

Atividades imobiliárias e aluguéis 5,1

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 13,9

Outros serviços 10,7

Total 100,0

Agropecuária 0,4

Indústria 30,4

Indústria extrativa 14,5

Indústria de transformação 8,0

Construção civil 5,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,2

Serviços 69,2

Comércio 9,8

Transportes, armazenagem e correio 5,4

Serviços de informação 4,6

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 6,1

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,4

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 18,1

Outros serviços 16,7

Espírito Santo

Rio de Janeiro

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 2,1

Indústria 27,4

Indústria extrativa 0,3

Indústria de transformação 19,4

Construção civil 5,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,5

Serviços 70,5

Comércio 12,9

Transportes, armazenagem e correio 5,6

Serviços de informação 4,4

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 11,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,5

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 9,2

Outros serviços 18,0

Total 100,0

Agropecuária 8,7

Indústria 27,3

Indústria extrativa 0,2

Indústria de transformação 17,7

Construção civil 5,3

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,1

Serviços 64,1

Comércio 16,3

Transportes, armazenagem e correio 5,8

Serviços de informação 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 7,4

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 11,8

Outros serviços 13,0

São Paulo

Paraná

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 6,0

Indústria 35,1

Indústria extrativa 0,6

Indústria de transformação 22,9

Construção civil 5,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,9

Serviços 59,0

Comércio 15,5

Transportes, armazenagem e correio 4,5

Serviços de informação 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 4,9

Atividades imobiliárias e aluguéis 8,6

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 11,9

Outros serviços 11,4

Total 100,0

Agropecuária 9,2

Indústria 26,9

Indústria extrativa 0,2

Indústria de transformação 19,1

Construção civil 4,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,0

Serviços 64,0

Comércio 12,7

Transportes, armazenagem e correio 5,5

Serviços de informação 2,2

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 6,3

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,6

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 16,2

Outros serviços 14,4

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(continuação)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0                                                                     

Agropecuária 14,0

Indústria 22,8

Indústria extrativa 1,0

Indústria de transformação 12,0

Construção civil 6,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,9

Serviços 63,1

Comércio 14,6

Transportes, armazenagem e correio 5,5

Serviços de informação 1,6

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 4,4

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 19,2

Outros serviços 11,0

Total 100,0

Agropecuária 24,1

Indústria 18,6

Indústria extrativa 0,4

Indústria de transformação 10,0

Construção civil 5,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,2

Serviços 57,3

Comércio 16,6

Transportes, armazenagem e correio 5,2

Serviços de informação 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 3,4

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,8

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 14,5

Outros serviços 9,0

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011
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(conclusão)

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado 

bruto a preços básicos (%)

               Total 100,0

Agropecuária 12,5

Indústria 26,8

Indústria extrativa 1,8

Indústria de transformação 13,8

Construção civil 7,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,7

Serviços 60,7

Comércio 15,2

Transportes, armazenagem e correio 4,7

Serviços de informação 1,7

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 5,2

Atividades imobiliárias e aluguéis 7,4

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 14,1

Outros serviços 12,4

Total 100,0

Agropecuária 0,3

Indústria 6,4

Indústria extrativa 0,0

Indústria de transformação 1,8

Construção civil 3,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,6

Serviços 93,3

Comércio 6,4

Transportes, armazenagem e correio 2,4

Serviços de informação 2,8

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços relacionados 9,7

Atividades imobiliárias e aluguéis 6,3

Administração, saúde e educação públicas e seguridade social 54,7

Outros serviços 11,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Tabela 4 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto a preços básicos,
por Unidades da Federação - 2011

Distrito Federal

Goiás
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Glossário

ajustamento CIF/FOB  Conciliação das diferentes avaliações utilizadas 
na importação: o total da importação é avaliado a preços FOB (excluindo 
as despesas com fretes e seguros) e na abertura por produto a preços 
CIF (incluindo despesas com fretes e seguros).

atividade econômica   Conjunto de unidades de produção caracterizado 
pelo produto produzido, classificado conforme sua produção principal.

capacidade ou necessidade de financiamento   Poupança bruta mais as 
transferências líquidas de capital a receber, menos o valor da formação 
bruta de capital fixo, menos a variação de estoques, menos o valor 
das aquisições líquidas de ativos não financeiros. Quando o saldo 
é positivo, indica a existência de um superávit e, quando negativo, 
indica a existência de um déficit que terá que ser financiado através da 
emissão de passivos financeiros.

carga tributária bruta Quociente entre o somatório das arrecadações de 
impostos, taxas e contribuições e o produto interno bruto.  

carga tributária líquida Quociente entre o somatório das arrecadações 
de impostos, taxas e contribuições, deduzidas as despesas com 
subsídios, benefícios e  transferências para instituições privadas sem 
fins lucrativos, e o produto interno bruto.

consumo final efetivo das administrações públicas   Despesas efetuadas 
com serviços coletivos.

consumo final efetivo das famílias   Despesas de consumo das famílias 
mais o consumo realizado por transferências sociais em espécie das 
unidades das administrações públicas ou das instituições sem fins de 
lucro a serviço das famílias.
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consumo intermediário   Bens e serviços utilizados como insumos (matérias-primas) no 
processo de produção.

contribuições sociais efetivas a cargo dos empregadores   Pagamentos por conta do 
empregador e em nome de seus empregados aos institutos oficiais de previdência, 
aos regimes próprios de previdência, às entidades de previdência privada, ao Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, ao Programa de Integração Social - PIS e ao 
Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público - PaSeP.

contribuições sociais imputadas dos empregadores Diferença entre os benefícios sociais 
pagos pelas administrações públicas diretamente aos seus servidores (beneficiários do 
Plano de Seguridade Social do Servidor - PSS) sob a forma de aposentadorias, pensões 
etc. e as contribuições recebidas sob a forma de PSS, pensão militar, montepio civil 
etc.

deflator   Variação média dos preços do período em relação à média dos preços do 
período anterior.

despesas de consumo final das administrações públicas   Despesas com serviços 
individuais e coletivos prestados gratuitamente, total ou parcialmente, pelas três esferas 
de governo (federal, estadual e municipal), deduzindo-se os pagamentos parciais 
(entradas de museus, matrículas etc.) efetuados pelas famílias. São valorados ao custo 
de sua produção.

despesas de consumo final das famílias   Despesas com bens e serviços realizadas 
pelas famílias.

excedente operacional bruto   Saldo resultante do valor adicionado bruto deduzido das 
remunerações pagas aos empregados, do rendimento misto e dos impostos líquidos de 
subsídios incidentes sobre a produção.

exportação de bens e serviços   Bens e serviços exportados avaliados a preços FOB, 
ou seja, incluindo somente o custo de comercialização interna até o porto de saída das 
mercadorias.

formação bruta de capital fixo   Acréscimos ao estoque de bens duráveis destinados 
ao uso das unidades produtivas, realizados em cada ano, visando ao aumento da 
capacidade produtiva do País.

importação de bens e serviços   Bens e serviços adquiridos pelo Brasil do resto do 
mundo, valorados a preços CIF, ou seja, incluindo no preço das mercadorias os custos 
com seguro e frete.

impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos   Impostos, taxas e contribuições 
pagos pelas unidades de produção e que incidem sobre a produção, a comercialização, a 
importação e a exportação de bens e serviços e sobre a utilização dos fatores de produção.

impostos sobre a produção e importação   Impostos, taxas e contribuições que incidem 
sobre os bens e serviços quando são produzidos ou importados, distribuídos, vendidos, 
transferidos ou de outra forma disponibilizados pelos seus proprietários.

margem de comércio   Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo do 
preço de consumidor de um bem. Ela é calculada a partir do valor das vendas do 
comércio, descontando as despesas com bens adquiridos para revenda e somando a 
variação de estoques do comércio.
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margem de transporte   Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo 
do preço de consumidor de um bem.  Ela representa o custo de transporte, faturado 
explicitamente, pago pelo comprador no momento da aquisição.

ocupações   Medida do fator trabalho utilizado pelas atividades produtivas, equivalente 
aos postos de trabalho.

outros impostos sobre a produção   Impostos, taxas e contribuições que incidem 
sobre o emprego de mão de obra e sobre o exercício de determinadas atividades ou 
operações.

poupança bruta   Parcela da renda disponível bruta que não é gasta em consumo final.

produto interno bruto  Total dos bens e serviços produzidos pelas unidades produtoras 
residentes destinados ao consumo final, sendo, portanto, equivalente à soma dos 
valores adicionados pelas diversas atividades econômicas acrescida dos impostos, 
líquidos de subsídios, sobre produtos. O produto interno bruto também é equivalente à 
soma dos consumos finais de bens e serviços valorados a preço de mercado, sendo, 
também, equivalente à soma das rendas primárias.  Pode, portanto, ser expresso por 
três óticas: a) da produção - o produto interno bruto é igual ao valor bruto da produção, 
a preços básicos, menos o consumo intermediário, a preços de consumidor, mais os 
impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos; b) da despesa - o produto interno 
bruto é igual à despesa de consumo das famílias, mais o consumo do governo, mais o 
consumo das instituições sem fins de lucro a serviço das famílias (consumo final), mais 
a formação bruta de capital fixo, mais a variação de estoques, mais as exportações de 
bens e serviços, menos as importações de bens e serviços; e c) da renda - o produto 
interno bruto é igual à remuneração dos empregados, mais o total dos impostos, líquidos 
de subsídios, sobre a produção e a importação, mais o rendimento misto bruto, mais o 
excedente operacional bruto.

receita disponível do governo   Somatório das arrecadações de impostos, taxas e 
contribuições pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal), líquidas das 
transferências pagas e recebidas entre elas.

receita tributária   Somatório das arrecadações de impostos, taxas e contribuições 
pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal).

remuneração dos empregados   Despesas efetuadas pelos empregadores (salários mais 
contribuições sociais) com seus empregados em contrapartida do trabalho realizado.

renda de propriedade   Renda recebida pelo proprietário e paga pelo utilizador de um 
ativo financeiro ou de um ativo tangível não produzido, como terrenos.

renda disponível bruta   Saldo resultante da renda nacional bruta deduzidas as 
transferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo.

renda nacional bruta   Produto interno bruto mais os rendimentos líquidos dos fatores 
de produção enviados (recebidos) ao (do) resto do mundo.

rendimento misto   Remuneração recebida pelos proprietários de empresas não 
constituídas (autônomos), que não pode ser identificada separadamente entre capital 
e trabalho.

salários e ordenados   Salários e ordenados recebidos em contrapartida do trabalho, 
em moeda ou em mercadorias.
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saldo das transações correntes com o resto do mundo   Saldo do balanço de pagamentos 
em conta corrente, acrescido do saldo das transações sem emissão de câmbio.

serviços de intermediação financeira indiretamente medidos (Sifim)   Rendimentos de 
propriedade a receber pelos intermediários financeiros líquidos dos juros totais a pagar, 
excluindo o valor de qualquer rendimento de propriedade a receber de investimento de 
fundos próprios.

setor institucional   Conjunto de unidades institucionais, que são caracterizadas por 
autonomia de decisões e unidade patrimonial.

subsídios à produção   Transferências correntes sem contrapartida das administrações 
públicas destinadas a influenciar os níveis de produção, os preços dos produtos ou a 
remuneração das unidades institucionais envolvidas no processo produtivo, permitindo 
que o consumidor dos respectivos produtos ou serviços seja beneficiado por preços 
inferiores aos que seriam fixados no mercado, na ausência dos subsídios.

território econômico   Território geográfico administrado por um governo dentro do qual 
circulam livremente pessoas, bens e capitais.

transferências   Operações efetuadas em espécie ou em numerário, entre duas unidades, 
sem contrapartida de bens e serviços.

transferências correntes   Transferências de recursos, sem contrapartida de bens e 
serviços, destinadas a gastos correntes.

transferências de capital   Transferências de propriedade ou aquelas condicionadas pela 
cessão ou aquisição de ativos.

unidade residente   Unidade que mantém o centro de interesse econômico no território 
econômico, realizando, sem caráter temporário, atividades econômicas nesse território.

valor adicionado bruto   Valor que a atividade agrega aos bens e serviços consumidos 
no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto interno bruto pelas diversas 
atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor bruto da produção e o 
consumo intermediário absorvido por essas atividades.

variação de estoques   Diferença entre os valores dos estoques de mercadorias finais, 
de produtos semimanufaturados, bens em processo de fabricação e matérias-primas 
dos setores produtivos no início e no fim do ano, avaliados aos preços médios correntes 
do período.
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